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RESUMO 
 

Monografia de Especialização 

Curso de Especialização em Educação Ambiental  

Universidade Federal de Santa Maria 

 

A IMPORTÂNCIA DA INSERÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA 

PRIMEIRA ETAPA DA EDUCAÇÃO BÁSICA: EDUCAÇÃO INFANTIL 
 

 

AUTOR: KARINE KONRAD 

ORIENTADOR: Prof. Dr. TOSHIO NISHIJIMA 

LOCAL E DATA DA DEFESA: SOBRADINHO, RS, 20 DE DEZEMBRO DE 2013. 

 

 

Este estudo apresenta reflexões acerca da importância de inserir a Educação Ambiental na 

primeira etapa da educação básica: educação infantil. O estudo caracteriza-se como bibliográ-

fico e de campo, onde a partir de questionário e atividades práticas a temática meio ambiente 

foi trabalhada de forma lúdica e prazerosa possibilitando aos alunos que compõem a turma do 

Pré-A, uma nova visão frente a importância de preservar a natureza, reciclar e reaproveitar o 

lixo.O objetivo geral da pesquisa foi analisar a forma de inserção da educação ambiental nas 

atividades desenvolvidas na Educação Infantil na EMJFF, e quais dificuldades estão sendo 

encontradas pela professora na realização dessas ações. A partir da metodologia empregada 

notou-se que a docente enfrenta dificuldades tais como falta de material, idéias e tempo onde 

as atividades são realizadas de maneira esporádicas e sem muita ênfase. Por outro lado, atra-

vés da semana de atividades propostas proporcionou-se uma rica ferramenta no processo de 

ensino e aprendizagem, a qual demonstrou que desde pequenas, as crianças desenvolvem dis-

tintos aspectos que os fazem crescer pessoal e culturalmente, bem como cientes do papel que 

devem desempenhar no contexto em que estão inseridos, onde a criatividade e a ludicidade 

devem ser peças chaves nos quebra-cabeças que é o processo educativo. Diante do exposto, 

fica clara a percepção de que a inserção da educação ambiental na educação infantil é de ex-

trema importância a fim de que desde pequenos possam identificar o quão importante é o pa-

pel que exercem na natureza e consequentemente no meio em que estão inseridos. 

 

Palavras-chave: Educação Ambiental, Educação Infantil, criatividade, reciclagem, ensi-

no. 
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ABSTRACT 
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THE IMPORTANCE OF INTEGRATION OF ENVIRONMENTAL ED-

UCATION IN THE FIRST STAGE OF BASIC EDUCATION: EARLY 

CHILDHOOD EDUCATION 

 

AUTHOR: KARINE KONRAD 

ADVISOR: Prof. Dr. TOSHIO NISHIJIMA 

PLACE AND DATE OF DEFENSE: SOBRADINHO, RS, 20 DE DEZEMBRO DE 2013. 

 
 

 

This study presents reflections on the importance of including environmental education in the 

first stage of basic education: Early Childhood Education. The study is characterized as bibli-

ographic and fieldwork, where from questionnaire and practical activities on environment 

were developed in a playful and pleasurable way allowing students from group Pre-A  a new 

vision forward the importance of preserving nature, recycle and reuse waste. The overall ob-

jective of the research was to analyze the insertion of environmental education activities in the 

Children's Education at EMJFF and which difficulties are being encountered by the teacher in 

carrying out those actions. Based on the methodology employed was noticed that teacher fac-

es difficulties such as lack of materials, ideas and time where activities are carried out sporad-

ically and without much emphasis. On the other hand, through the week of activities pro-

posed, a rich tool in the teaching and learning process, was afforded, which showed that from 

small, children develop different aspects that make them grow personally and culturally, as 

well as aware of the role they should play in the context in which they live, where creativity 

and playfulness should be key pieces in the puzzle that is the educational process. Given the 

above, it is clear the perception that the inclusion of environmental education in early child-

hood education is extremely important so that from small to identify how important is the role 

they play in nature and hence the environment in which they live. 

 

Key-words: Environmental Education; Early Childhood Education; creativity; recy-

cling; education 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

 

1.1 ESCOLHA DO TEMA 

 
A presente pesquisa abordará como assunto/temática a Educação Ambiental na Educa-

ção Infantil. Por se tratar de uma temática muito ampla, delimitou-se uma forma de aborda-

gem e uma área de aplicação, neste sentido definiu-se como Tema para a pesquisa “a impor-

tância da inserção da educação ambiental na primeira etapa da educação básica: educação 

infantil”. 

 

1.2. PROBLEMA E JUSTIFICATIVA 

 

Sendo a temática ambiental de extrema importância assim como a etapa da Educação 

Infantil, tem-se a oportunidade de relacionar ambas na busca de uma educação voltada ao 

meio ambiente, já que: 

 
A Instituição de Educação Infantil é um espaço cultural resultante da ação humana 

histórica sobre o meio físico. É um espaço artificial-natural. Artificial na medida em 

que foi criado pelo homem ao longo do seu desenvolvimento histórico. Tornou-se 

natural, quando gradativamente passou a fazer parte integrante da vida social huma-

na (OLIVEIRA, 1995, p.46). 

 

Neste sentido, a presente pesquisa apresenta como problema central de investigação: 

Como é trabalhada a questão da Educação Ambiental em sala de aula na turma do Pré-

A, na EMEF Jovino Ferreira Fiuza? 

Buscar-se-á levar à esta escola a visão de que as questões ligadas ao meio ambiente 

devem fazer parte da vida escolar desde os primeiros anos. 

A educação Ambiental pode e deve ser trabalhada nas atividades de rotina e em brin-

cadeiras diárias com as crianças, onde elas tenham o prazer de aprender e interagir. 

Para este projeto definiu-se como área de estudo a EMEF Jovino Ferreira Fiuza, a fim 

de analisar como é trabalhada a questão “meio ambiente”, na faixa etária em questão, possibi-

litando novos conhecimentos na área. 
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1.3. HIPÓTESES 

 

Algumas hipóteses foram lançadas no sentido de legitimar o problema da pesquisa: 

- Falta de uma construção sólida no que se refere aos objetivos dos planos de curso, onde nes-

ses em alguns casos, não são incluídos temas referentes ao meio ambiente. 

- Falta de consciência por parte das escolas quando se trata dos fatos importantes ao planeta e 

na busca de fazer projetos com discussões dentro das escolas que iniciem na Educação In-

fantil. 

- Interesse dos professores em buscar formas de inserir temas sobre o meio ambiente que le-

vem as crianças a desenvolver uma consciência ambiental. 

-Possíveis mudanças nas ações para com o meio ambiente. 

 

 

1.4. OBJETIVOS 

 

4.1 Objetivo Geral 

 

O presente trabalho tem como objetivo geral analisar as ações e as dificuldades na in-

serção da educação ambiental nas atividades desenvolvidas na Educação Infantil na Escola 

Municipal de Ensino Municipal Jovino Ferreira Fiuza. 

 

 

 

4.2. Objetivos Específicos 

 

Visando alcançar o objetivo principal desta pesquisa, foram estabelecidos os seguintes 

objetivos específicos: 

- Analisar de que forma a temática da Educação ambiental está inserida na proposta 

pedagógica da EMJFF e a metodologia empregada na escola para inserção destes 

conceitos; 

- Analisar as propostas pedagógicas na educação infantil a fim de avaliar o grau de 

conhecimento e nível de interesse dos alunos a cerca das questões ambientais; 

- Analisar, a adequação da professora da turma às novas realidades ambientais e quais suas 

dificuldades em relação ao tema. 
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2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Educação Ambiental: o que vem a ser? 

 

Desde tempos remotos, o homem retira da natureza os recursos necessários a sua so-

brevivência na perspectiva de satisfazer suas necessidades de consumo. 

A cada dia que passa essa retirada está acontecendo de forma desordenada, em uma 

espécie de cadeia de exploração, sem perceber que está diante de um complexo sistema. 

O pensamento racional da atualidade já se deu conta de que nossa existência não está 

separada do nosso planeta. Entretanto, a exploração irresponsável de recursos naturais, em 

especial, das águas e dos solos, acontece de maneira desordenada que faz com que estes re-

cursos sofram alterações maléficas que trazem prejuízos tanto ao planeta em si, quanto a nós 

mesmos. 

Há uma grande falta de conscientização do poder que nós seres humanos temos nas 

mãos. Para Leff (2002, p.194), as transformações que determinaram a chamada crise ambien-

tal foram produzidas pelo “desconhecimento do conhecimento”, quando produzem a falsa 

certeza de que todas as modificações e conseqüências desse processo sobre o ambiente podem 

ser resolvidas. 

Nesse contexto, faz-se necessária uma reapropriação do conhecimento, ou a aprendi-

zagem de uma nova forma de viver, superando as concepções do paradigma cartesiano e bus-

cando a construção de novo saber ambiental que “perpassa pela compreensão de que mais do 

que aprender informações sobre o ambiente precisa-se aprender/compreender como o conhe-

cimento atua sobre o mesmo” (GOUVÊA, 2006, p.4). 

GADOTTI (2009, p. 63), afirma que “precisamos de uma Pedagogia da Terra, justa-

mente porque sem essa pedagogia para a reeducação do homem/mulher, principalmente do 

homem ocidental, [...] não poderemos mais falar da Terra como um lar”. 

Sabemos que são muitos os desafios ambientais da atualidade, fato que gera a necessi-

dade da inclusão da discussão ambiental nas escolas por ser elemento fundamental para a 

construção de um novo paradigma, que contemple as aspirações populares de melhores condi-

ções de vida socioeconômica e de um mundo ambientalmente sadio. 

O referencial teórico focaliza a Educação Ambiental no contexto atual incluindo como 

ela acontece na Educação Infantil. Atualmente todo o mundo desperta para a importância da 

educação infantil, pois se tratando da primeira fase da educação básica, esta deve ser bem 
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planejada e repensada para que desde cedo as crianças já sejam ativas no contexto em que 

estão inseridos, agindo de maneira consciente e sustentável aproveitando que a estimulação 

precoce das mesmas contribui e muito para o seu aprendizado. 

Nesta importante fase, elas desenvolvem suas capacidades motoras, afetivas, de rela-

cionamento social onde o contato com os educadores transforma-se em relações de aprendi-

zado. Também, é nesta fase que desenvolvem a autonomia, considerando, no processo de 

aprendizagem, que a criança tem interesses e desejos próprios, sendo um ser capaz de interfe-

rir no meio em que vive, podendo aproveitar para mostrar a ela as maneiras corretas de agir 

para com o meio ambiente e consigo mesmo já que fazem parte do mesmo.  

De acordo com o art.29 da LDB, a educação infantil foi conceituada como sendo des-

tinada as crianças de 0 a 6 anos de idade, com a finalidade de complementar a ação da família 

e da comunidade, objetivando o desenvolvimento integral da criança nos aspectos físicos, 

psicológicos, intelectuais e sociais. Nesta perspectiva é de suma importância que se entenda 

que a função do brincar no processo educativo é conduzir a criança, ludicamente, para suas 

descobertas cognitivas, afetivas, de relação interpessoal e de inserção social, onde a educação 

pode e deve ser aplicada devido ao fato de que as crianças são o publico alvo da nova geração 

da sociedade. 

Segundo a Lei nº 9.795, de 27 de abril de 1999, que dispõe sobre a Educação Ambien-

tal, no Art. 9 fala que: “Entende-se por educação ambiental na educação escolar a desenvolvi-

da no âmbito dos currículos das instituições de ensino publicas e privadas, englobando: I- 

educação básica: a) educação infantil”. 

Sendo assim, deve-se inserir a educação ambiental na educação infantil possibilitando 

as crianças a participar ativamente desde cedo atuando como cientes de seu papel, onde prati-

car educação ambiental é, antes de tudo, gostar de si, do seu próximo e da natureza a nossa 

volta. 

A formação de educadores para o trabalho com a temática ambiental possui três di-

mensões: natureza dos conhecimentos presentes nos diferentes programas de formação; valo-

res éticos e estéticos e participação política do indivíduo (CARVALHO, 2001). 

Em contrapartida, o modelo profissional reflexivo, inovador, defendido por Compiani 

(2001) e Medina (2001), reforça a necessidade de uma participação ativa do educador, inter-

pretando os diferentes interesses sociais e políticos presentes no processo. 

Capacitar em educação ambiental “é em primeiro momento, levar o indivíduo a repen-

sar a sua relação com o meio, a fim de garantir mudanças de atitudes em prol da melhoria da 
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qualidade de vida de sua sociedade” (SANTOS, 2001, p.33), ou seja, a capacitação dos pro-

fessores é o primeiro passo a ser dado. 

O segundo passo é trabalhar com estratégias de ensino em sala de aula que sejam ca-

pazes de desenvolver nos educandos pensamentos e ações sustentavelmente corretas na busca 

de um planeta mais saudável. 

A Educação Ambiental corresponde a uma nova maneira de se trabalhar interligando a 

educação e o meio ambiente sendo que através dela são possíveis estratégias de ensino capa-

zes de levar os cidadãos a refletir perante seu papel em escala local e global. 

Vê-se a possibilidade de articulação entre diferentes dimensões, onde religar o que pa-

rece disjunto é o grande desafio da educação ambiental, sendo viável apenas com a descons-

trução da lógica de uma única dimensão, não sendo possível uma única base conceitual para 

lidar com as diferenças. 

A complexidade ambiental vem ao encontro do que está sendo discutido, o seu enten-

dimento só ocorre a partir do conceito de diversas disciplinas, é tecido a partir da convivência, 

do diálogo inter, trans e pluridisciplinar .(TRISTÃO, 2002). 

Percebe-se que os conceitos que contribuem para discutir os desafios da educação am-

biental extrapolam o limite das disciplinas, são transversais e multirreferenciais. 

Como estratégia de ensino, o professor deve estar preparado para trabalhar com a di-

versidade de visões a fim de saber fazer a conexão entre culturas. É importante que a educa-

ção ambiental respeite a diversidade social, cultural e biológica e, através da escola, procure 

passar da simples transmissão do conhecimento para o estabelecimento de uma comunicação 

crítica, criadora de um sistema transformador da cultura e do ser humano em prol de saber 

com agir sustentavelmente. 

Conforme Tristão: 

 

Professores que irão trabalhar com a educação ambiental devem ousar e buscar rom-

per as barreiras conceituais que existem entre as disciplinas, “ visando a constituição 

de um conhecimento que compreenda a interação entre diferentes fenômenos da rea-

lidade, além de buscar os exercícios de práticas coletivas mais flexíveis e vivenci-

ais”. (TRISTÃO, 2002, p. 175). 

 

Nessa perspectiva haverá cooperação, interação e inter-relacionamento explícito entre 

as disciplinas favorecendo a necessária integração do ser humano com o meio ambiente, pos-

sibilitando, por meio da aquisição de novos conhecimentos, atuarmos como cidadãos consci-

entes do processo de transformação ambiental que nosso planeta sofre, e as inúmeras conse-

qüências que isso acarreta. 
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Assim, Dias (2000, ) afirma que: 

 

pode-se considerar a educação ambiental como um processo permanente pelo qual 

indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem o 

conhecimento, os valores, as habilidades, a experiência e a determinação que os tor-

nam aptos a agir individual e coletivamente, e resolver problemas ambientais pre-

sentes e futuros. 

 

De acordo com Sato (2004, p.96): 

 

o aprendizado ambiental é um componente vital, pois oferece motivos que levam os 

alunos se reconhecerem como parte integrante do meio em que vivem e faz pensar 

nas alternativas para soluções dos problemas ambientais e ajudar a manter os recur-

sos para as futuras gerações.  

 

Por seu caráter humanista, holístico, interdisciplinar e participativo a Educação Ambi-

ental pode contribuir muito para renovar o processo educativo, trazendo a permanente avalia-

ção crítica, a adequação dos conteúdos à realidade local e o envolvimento dos educando em 

ações concretas de transformação desta realidade. 

De acordo com Canãl (1986, p. 104) a educação ambiental pode ser conceituada como 

o processo pelo qual 

 

o indivíduo consegue assimilar os conceitos e interiorizar as atitudes mediante as 

quais adquire as capacidades e comportamentos que lhe permitem compreender e 

julgar as relações de interdependência estabelecidas entre a sociedade, com seu mo-

do de produção, sua ideologia e sua estrutura de poder dominante, e seu meio biofí-

sico, assim como para atuar em conseqüência com a análise efetuada. 

 

Por outro lado, para Dias (1992, p.31), 

 

A educação ambiental é dimensão da educação formal que se orienta para a resolu-

ção dos problemas concretos do meio ambiente através de enfoques interdisciplina-

res, e de uma participação ativa e responsável de cada indivíduo e da coletividade. 

 

Com embasamento teórico nestas citações, entende-se que todas possuem a ideia de 

que a educação ambiental constitui um processo contínuo de aprendizagem das questões que 

dizem respeito ao espaço onde se forjam as interações dos componentes bióticos, abióticos e 

humanos, os quais regem a vida em suas mais diferentes formas. 

O meio ambiente é um macrossistema complexo, cujos elementos estão interligados e 

inter-relacionados entre si (MORIN, 2005). 
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Urge então, a necessidade de se trabalhar esta importante temática desde a educação 

infantil a fim de que desde pequeninos aprendam a se relacionar com o meio ambiente em que 

estão inseridos. 

A educação ambiental infantil traz consigo uma maneira clara e objetiva de ensinar as 

crianças de forma que os nossos antepassados desconhecem. Por isso é sempre bom ressaltar 

que as crianças são as melhores pessoas para adquirir novos conhecimentos para uma nova 

cultura e geração que está por vim. 

Vygotsky (1989, p.64) diz que “todas as funções no desenvolvimento da criança 

aparecem duas vezes: primeiro, no nível social, e, depois, no nível individual; primeiro entre 

pessoas (inter psicológica) e depois, no interior da criança (intra-psicológica)”.  

 

A herança cultural influencia o modo de encarar a Educação Infantil, “aquilo que a 

criança herda de um meio cultivado não é somente uma cultura (no sentido 

objetivo), mas um certo estilo de relação com a cultura que provém precisamente do 

modo de aquisição dessa cultura”. (BOURDIEU, 2004, p. 330). 

 

É necessário trazer novos meios de encarar as mudanças no nosso meio e isso deve ser 

desenvolvidos desde os primeiros anos. 

No pensamento de Paulo Freire, a relação sujeito-sujeito e sujeito-mundo são 

indissociáveis. Como ele afirma (2002, p. 68), "Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si 

mesmo, os homens se educam entre si, midiatizados pelo mundo". 

E isso parte desde a Educação Infantil, pois a necessidade das relações com o outro e 

com o meio são muito importantes para um pleno desenvolvimento. 

É muito importante aprender com alegria, com vontade. Comenta SNEYDERS (1996, 

p.36) que “Educar é ir em direção à alegria.” As técnicas lúdicas fazem com que a criança 

aprenda com prazer, alegria e entretenimento, sendo relevante ressaltar que a educação lúdica 

está distante da concepção ingênua de passatempo, brincadeira vulgar e diversão. 

Através das atividades, (rotina) e brincadeiras diárias levamos a criança a ter a 

consciência natural a respeito das questões ambientais tão importantes nos dias atuais. 

O primeiro passo é fazer com que cada ser humano conheça o meio ambiente em que 

vive e crie vínculos emocionalmente positivos com a sobrevivência da Terra, pois somente 

assim ele passará a se preocupar com o destino do planeta. 

O objetivo dos educadores brasileiros deve ser o de transmutar as energias da relação 

Homem-Meio Ambiente, de puro poder consumista para a energia construtiva da 

sustentabilidade, da preservação e do crescimento conjunto, permitindo que a relação entre os 
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seres humanos e a natureza deixe de ser conflituosa e possibilite escolhas que preservem e 

valorizem a vida. 

Tanto a família como a escola tem a responsabilidade hoje de participar da construção 

destes valores básicos da consciência cidadã da criança, para que ela no futuro tenha hábitos 

éticos, sadios e responsáveis quanto à preservação e desenvolvimento sustentável da Terra. O 

melhor caminho a trilhar por nossa geração é fazer do lar um exemplo e da escola um centro 

de mudança de valores, hábitos e atitudes através da educação ambiental como conceito 

transversal aos diálogos familiares e a todas as disciplinas escolares. 

 

 

2.2 A Importância da Educação Infantil 

 

 

A criança é um sujeito social e histórico que está inserido em uma sociedade na qual 

partilha de uma determinada cultura. É profundamente marcado pelo meio social em que se 

desenvolve, e contribui com ele (BRASIL, 1994). 

Diante do exposto, a criança não pode ser olhada como um ser que já pronto, ou que 

nasce vazio e carente dos elementos entendidos, necessários a vida adulta. Isso significa que a 

criança, quando é exposta a uma gama de possibilidades interativas, tem seu universo pessoal 

de significado ampliado, desde que se encontre em contextos coletivos, como é o caso da es-

cola. 

A criança, ao contrário do que se pensava antigamente, não é um adulto em miniatura, 

ela é um ser completo e indivisível devendo ser concebida de forma integral nos seus aspectos 

emocionais, afetivos, cognitivos, sociais e psicomotores. 

Sendo assim, vários estudos vêm apontando para a importância dos primeiros anos de 

vida no desenvolvimento global do sujeito, reconhecendo a infância como um período especí-

fico de desenvolvimento humano. 

Dentro deste contexto: 

 

Autores como Comênio, Rosseau, Pestalozzi, Decroly, Froebele, Montessori, entre 

outros, estabeleceram as bases para um sistema de ensino mais centrado na criança 

(...) embora com ênfases diferentes entre as propostas de ensino, esses autores reco-

nheciam que as crianças tinham necessidades próprias e características diversas das 

dos adultos, com o interesse pela exploração de objetos pelo jogo (Oliveira, 2002, p. 

63) 

 

No que diz respeito ao contexto brasileiro, as primeiras iniciativas voltadas para a edu-

cação infantil só tiveram início no final do século XIX, com a criação dos “jardins de infân-
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cia” privados e públicos, os quais se dirigiam ao atendimento das crianças das classes sociais 

mais afortunadas (Oliveira, 2002). 

 No século XX com o desenvolvimento da industrialização e da urbanização e o au-

mento da participação da mulher no mercado de trabalho evidencia-se um crescimento signi-

ficativo de creches e pré-escolas, que na sua grande maioria, assumem um caráter assistencia-

lista e compensatório. 

Assim, segundo Machado: 

 

A demanda da sociedade por um espaço onde as crianças de zero a seis anos perma-

necessem cuidadas enquanto seus pais trabalhavam foi determinante na proliferação 

desse tipo de estabelecimento. Nessa perspectiva predominou a chamada visão assis-

tencialista e sanitarista, isto é, caberia a essas instituições substituir a mãe no cuida-

do da criança, alimentando e cuidando da sua higiene com muito rigor. Proteção e 

carinho também eram vistos como ingredientes importantes. A soma desses elemen-

tos seria responsável pela formação adequada das crianças, preenchendo a lacuna 

deixada pela mãe ausente, até que aos sete anos elas ingressassem no sistema escolar 

vigente. (1991, p.17). 

 

Vários acontecimentos no contexto social, econômico e político vêm contribuindo nas 

mudanças das concepções em face da Educação Infantil, principalmente após a promulgação 

da Constituição Federal de 1988, no artigo 208, inciso IV. 

As contribuições nesta área continuaram na década de 90, com a criação do Estatuto 

da Criança e do Adolescente e com a aprovação da nova Lei de Diretrizes e Bases da Educa-

ção Nacional. Lei 9394/96 que estabelece a Educação Infantil como primeira etapa da educa-

ção básica, tendo como finalidade o desenvolvimento integral da criança de zero a cinco anos 

de idade, conforme recente definição da Lei n.11.114, de 16 de maio de 2005, e que esta faixa 

etária compreende a primeira etapa da educação básica. 

Segundo Oliveira (2003, p. 81), o contexto atual reconhece o direito de toda criança à 

infância. “Trata-a como sujeito social (...) ser ativo na busca do conhecimento, da fantasia e 

da criatividade, que possui grande capacidade cognitiva e de sociabilidade”.  

Gadotti nos lembra que: 

 

A infância é um conjunto de possibilidades criativas que não devem ser abafadas. 

Todo ser humano tem necessidade vital de saber, de pesquisar, de trabalhar. Essas 

necessidades se manifestam nas brincadeiras, que não são apenas uma diversão, mas 

um verdadeiro trabalho. (GADOTTI, 1994, p.53). 

 

Assim sendo, a educação infantil é um espaço original, e tem uma função particular no 

processo de educação das gerações. Ela é um dos espaços onde a criança pode se desenvolver 

como um sujeito ativo e criativo, onde a aprendizagem de elementos da cultura e do 
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pensamento modernos num processo integrado ao desenvolvimento do pensamento da 

criança. 

Conforme a Lei nº 9.795, de 27 de Abril de 1999 o artigo 2° diz: “A educação 

ambiental é um componente essencial e permanente da educação nacional, devendo estar 

presente, de forma articulada, em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em 

caráter formal e não formal”. 

 

É preciso que os profissionais de educação infantil tenham acesso ao conhecimento 

produzido na área da educação infantil e da cultura em geral, para repensarem sua 

prática, se reconstruir enquanto cidadãos e atuarem enquanto sujeitos da produção 

de conhecimento. E para que possam, mais do que “implantar” currículos ou 

”aplicar” propostas à realidade da creche/pré-escola em que atuam, efetivamente 

participar da sua concepção, construção e consolidação. (KRAMER apud 

MEC/SEF/COEDI, 1994. p.19). 

 

2.3 A Educação Ambiental na Educação Infantil 

 

De acordo com a Lei n. 9.795/99, entende-se por Educação Ambiental “os processos 

por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, 

habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de 

uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida e sua sustentabilidade” (art.1º, Lei 

Federal nº 9.795/99). Assim sendo, torna-se indispensável sua incorporação em todos os ní-

veis de ensino, a começar pela Educação Infantil, primeira etapa da educação básica. 

Nesta fase do processo educativo, devem-se possibilitar questões relacionadas à quali-

dade de vida, relações sócio-culturais, históricas e geográficas, trabalho, educação, valores, 

hábitos e atitudes do ser humano para consigo e para com o meio em que estão inseridos, bem 

como, da ação humana e os cuidados relacionados ao bem estar individual e coletivo. 

No pensamento de Paulo Freire, a relação sujeito-sujeito e sujeito-mundo são 

indissociáveis. Como ele afirma (2002, p. 68), "Ninguém educa ninguém, ninguém educa a si 

mesmo, os homens se educam entre si, mediatizados pelo mundo". 

E isso parte desde a Educação Infantil, pois a necessidade das relações com o outro e 

com o meio são muito importantes para um pleno desenvolvimento. 

De acordo com Medina e Santos: 

 

Não se trata tão-somente de ensinar sobre a natureza, mas de educar „para‟ e „com‟ a 

natureza; para compreender e agir corretamente ante os grandes problemas das rela-

ções do homem com o ambiente; trata-se de ensinar sobre o papel do ser humano na 

biosfera para a compreensão das complexas relações entre a sociedade e a natureza e 
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dos processos históricos que condicionam os modelos de desenvolvimento adotados 

pelos diferentes grupos sociais (1999, p. 25). 

 

A Educação Ambiental na Educação Infantil deve ser entendida, portanto, como um 

processo de participação constante na compreensão dos aspectos físicos, culturais, sociais, 

políticos e econômicos no que diz respeito ao meio ambiente. 

Sob esta perspectiva, “uma estimulação que acompanhe a criança desde cedo a vivên-

cias ambientais favorecerá seu interesse pela natureza, ao mesmo tempo em que promoverá o 

desenvolvimento infantil em seus aspectos físicos, emocionais, intelectuais e sociais” (Muller, 

2005, p.9). 

Contudo, esse processo só apresentará resultados significativos nesta etapa de ensino 

se estiver inserido numa abordagem lúdica, que contemple diferentes linguagens, como brin-

car, jogar, desenhar, cantar, passear e dramatizar já que a criança aprende brincando, experi-

mentando, sentindo e vivenciando. 

Quanto mais possibilidades lhes forem dadas, quanto mais oportunidades elas tiverem 

de experimentar, tocar, sentir, maiores serão as chances de perceber-se como um ser integran-

te, dependente e transformador do mundo em que está inserido. 

Kramer (1993) destaca três tendências nas práticas pedagógicas na Educação Infantil: 

1. Tendência Romântica: destaca os interesses da criança por meio de atividades lúdicas. Essa 

tendência compreende a criança como semente do futuro, cabendo ao professor a missão de 

ser o “jardineiro”, o guardião das crianças e de sua inocência. ( seus principais representantes 

são Decroly, Maria Montessori, e Fröebel).A partir desta, pode-se realizar jogos pedagógicos 

feitos com sucata e brincadeiras. 

2. Tendência Cognitiva: tendo como principal inspirador Jean Piaget, essa tendência propõe 

investigar como a criança pensa e como constrói sua noção sobre o mundo por meio da inte-

ração com os objetos e experiências. Podem-se desenvolver então, desenhos, cartazes, jogos. 

3. Tendência Crítica: essa tendência destaca a importância das experiências infantis serem 

contextualizadas com a realidade cultural, uma vez que não é possível separar cultura e meio 

ambiente da realidade infantil a qual tem como principal pensador Celestine Freinet. Nesta, 

encaixam-se saídas de campo, expedições investigativas, passeios, entrevistas, pesquisas, de-

bates. 

O brincar na Educação Infantil, é de extrema importância devido ao ato do desenvol-

vimento das crianças, já que se cria e transforma novos significados na interação social, po-

dendo aproveitar para utilizar diferentes tipos de sucata para confeccionar os brinquedos. 

Segundo Barcelos: 
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O que a escola, o processo educativo em geral e a educação ambiental em particular 

devem incentivar é que as crianças cresçam integradas à sociedade e não submetidas 

a ela... O que se espera da escola é que contribua para que as crianças cresçam na 

vivência de valores e não apenas na sua aceitação e/ou aprendizagem, até porque 

não se ensinam valores. Há que vivê-los e, de preferência, em comunidade. E é esse 

viver em comunidade que faz da criança um ser integrante e construtor de mundos 

(1999, p. 41). 

 

Assim sendo, a Educação Ambiental na Educação Infantil assume um caráter inovador 

e essencial que possibilitam o desenvolvimento integral da criança, onde trabalhar esta temá-

tica é importante, uma vez que uma das funções da escola é formar cidadãos críticos, onde 

na idade pré-escolar a criança está formando os seus valores e conceitos. 

 

“a criança na idade pré-escolar encontra-se em formação inicial de seus conceitos e 

valores [...], identificando-se e envolvendo-se com sua realidade. 

Nesse sentido, torna-se essencial que a educação ambiental crítica, dialógica, já faça 

parte da sua realidade, para que a criança possa criar e se expressar nessas relações, 

ampliando sua rede de relações e sua visão de mundo [...]. ”(RODRIGUES, 2007). 

 

As atividades a serem trabalhadas devem ter planejamento prévio, objetivos claros. 

Deve ser desafiadora e problematizadora, de modo que busque proporcionar a descoberta, a 

criatividade, à produção e a construção do conhecimento pela criança. (RODRIGUES, 2007). 

A linguagem e os conteúdos devem respeitar a linguagem das crianças, para que essas enten-

dam e não apenas assimilem o que está sendo-lhes transmitido. 

Para Nicolau (1987, p 144), trabalhar o ambiente e sua preservação na Educação In-

fantil é essencial nesta faixa etária, no sentido de possibilitar às crianças a compreensão de 

que a qualidade de vida depende da maneira como o homem utiliza o seu meio. Em virtude 

disso, “a pré-escola poderá despertar o amor à vida, à natureza e discutir as situações que con-

tribuem para a diminuição ou perda de qualidade de vida do homem”. 

Na visão de Muller (2000), a observação e compreensão de diversos componentes da 

natureza, como a água, o solo, o ar e as questões relacionadas à sua preservação e conservação 

são fundamentais para as crianças pequenas, pois possibilita a ampliação de suas experiências 

e a construção de conhecimentos diversificados sobre o meio social e natural. 

Outro teórico que também apresenta uma série de sugestões didáticas pedagógicas pa-

ra serem trabalhadas com crianças desde a Educação Infantil é Currie (2002); sua proposta 

abrange vários subtemas, agrupados em eixos norteadores: 

O primeiro eixo norteador compreende „eu no meio ambiente’, e tem como subtemas: 

meu nome: origem do nome, árvore genealógica; meu corpo: partes do corpo, sentidos (au-

dição, tato, olfato, visão, paladar), higiene pessoal, sistemas de medidas (peso, altura, diferen-
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ças entre cada criança); alimentação: hábitos alimentares, composição dos alimentos e os 

processos envolvidos na sua preparação, valor nutritivo dos alimentos, receitas, gráficos, 

agrupamentos (alimentos de origem vegetal e animal, alimentos industrializados, saudáveis e 

não saudáveis); eu + água: características da água (cor, cheiro, gosto), uso e consumo, polui-

ção dos rios, estados físicos da água; 

O subtema denominado „minhas plantas e meus animais’ destaca a importância de se 

discutir constantemente com as crianças a relação entre as plantas e os animais, mostrando a 

forte ligação existente entre ambos e entre as pessoas. No subtema „meu lixo particular’, a 

autora ressalta a necessidade de promover a consciência pessoal, o reconhecimento da diver-

sidade e a visão integrada do mundo em que vivemos. 

No segundo eixo, definido como “minha família + meu meio ambiente”, propõe-se 

como subtemas: minha história, as diferenças entre nossos corpos,nossa alimentação, nos-

sa casa, nossa água, o lixo da minha família. 

Já, o terceiro eixo, que compreende os temas: “minha escola + meu meio ambiente”, 

destaca como subtemas: a localização da escola, a história da escola, horta escolar, a água 

da escola (de onde vem, para onde vai), o lixo da escola (se existe um processo de separação, 

para onde vai). 

Para Currie (2002), todas essas sugestões de trabalho têm como objetivo principal 

conscientizar as crianças e também os professores, da responsabilidade de cada pessoa na 

preservação do seu meio ambiente. Isso se deve ao fato de diante da situação atual do nosso 

planeta, se não houver uma real conscientização das responsabilidades pessoais, também não 

haverá ação significativa suficiente que favoreça o meio ambiente. 

Nesse sentido, como nos coloca Zabalza: 

 

É preciso ensinar as crianças a viver como membros de uma coletividade e, portan-

to, não apenas a desenvolver as potencialidades individuais, mas a construir também 

um sentido da responsabilidade social. O mundo não é apenas o mundo dos outros, é 

também o mundo de cada um de nós. Se não respeitarmos o meio ambiente causa-

remos tanto dano a nós mesmos como aos outros. (1998, p. 131) 

 

Face às leituras, a promoção da Educação Ambiental na Educação Infantil, não é tarefa 

fácil, pois exige o envolvimento e a participação ativa de toda a sociedade, de grupos sociais 

de diferentes contextos bem como um interesse real por parte do professor em promover uma 

educação voltada para o meio ambiente. No entanto, diante da conjuntura atual, onde os pro-

blemas sócio-ambientais aumentam gradativamente, essa é uma prática necessária e funda-
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mental na formação de valores e atitudes das crianças, as quais são o futuro para um mundo 

sustentável. 
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3 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO 

 

 

3.1 Tipo de pesquisa 

 

Esta pesquisa foi bibliográfica e de campo. Nas palavras de Marconi (2008, p.71):  

 

[...] a pesquisa bibliografia é entendida como: Toda bibliografia já tornada pública 

em relação ao tema de estudo, desde publicações avulsas, boletins, jornais, revistas, 

livros, pesquisas, monografias, teses, materiais cartográficos, etc, até meios de co-

municação orais: rádio, gravações em fita magnética e áudio visuais: filmes e tele-

visão. 

 

A pesquisa de campo é compreendida como:  

 

A pesquisa de campo não pode ser confundida com a simples coleta de dados (esta 

última corresponde a segunda fase de qualquer pesquisa), é algo mais que isso, pois 

exige contar com controles adequados e com objetivos pré estabelecidos que dis-

criminam suficientemente o que deve ser coletado. (TRUJILO, 1982 apud MAR-

CONI, 2008, p.83). 

 

A referida pesquisa caracteriza-se como exploratória, ou seja, qualitativo-descritivo, 

pois visa investigar de forma mais profunda e descrever as características do fenômeno em 

questão.  

O método de abordagem é o dedutivo e o dialético, uma vez que parte-se do geral para 

o particular para explicar os fenômenos analisados. Incluiu a descrição da instituição alvo, da 

profissional e dos alunos, com o intuito de analisar as concepções implícitas dos participantes 

em relação às questões do Meio Ambiente para com a Educação Infantil. 

Valer-se-á, também, de textos de revistas, artigos e publicações bem como do recurso 

Internet para trazer dados atualizados do tema proposto. 

Através das atividades propostas, buscou-se uma contribuição para que haja a compre-

ensão da importância de se preservar o meio ambiente, possibilitando a descoberta de que 

possuem um importante papel na construção de uma nova sociedade sustentável a fim de que 

desde pequenos aprendam a agir sustentavelmente. 

 

3.2 Participantes do estudo 

 

Para o desenvolvimento da pesquisa de campo, tiveram-se como participantes, a turma 

da Educação Infantil do Pré-A, com oito educandos, onde três são meninas e cinco são meni-

nos, bem como a professora regente da turma na Escola Municipal de Ensino Fundamental 
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Jovino Ferreira Fiúza (EMJFF), localizada em Sítio Alto, 5º Distrito do Município de Arroio 

do Tigre (RS). 

 

3.3 Espaço da pesquisa 

 

O espaço físico da EMJFF encontra-se em ótimas condições, devido à reforma recebi-

da no ano de 2012. Dispõe de oito salas de aula, uma biblioteca, uma cozinha, um refeitório, 

uma área de serviço, uma secretaria, uma biblioteca, uma sala administrativa para a direção, 

vice-direção e supervisão, uma sala multifuncional, quatro banheiros femininos, quatro ba-

nheiros masculinos, um banheiro para portadores de necessidades especiais, um banheiro para 

os professores e funcionários, uma sala dos professores e uma sala de reuniões, uma quadra 

aberta e um ginásio. 

Neste espaço, a escola oferece Educação Infantil: Pré-A e Pré-B, Ensino Fundamental 

de 1º ano à 8ª série, e ainda oficinas do Programa Mais Educação, Danças Gauchas e oficinas 

do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (ARISE). 

 

3.4 Métodos de coleta de dados 

 

A coleta de dados deu-se através do método de entrevista pré-estruturada de cunho in-

dividual com a professora regente da turma. Seguiu um roteiro básico de perguntas que, poste-

riormente foram categorizadas em prol de um estudo, na busca de analisar como esta trabalha 

a questão do meio ambiente e quais as dificuldades encontradas. (APÊNDICE A) Também foi 

analisado o PPP da escola a fim de identificar como a educação ambiental vem sendo traba-

lhada. 

Durante a primeira semana do mês de setembro do decorrente ano, ou seja, de 2 a 6 de 

setembro, desenvolveu-se atividades com a turma participante a fim de despertar o interesse 

dos alunos pela questão ambiental proporcionando atividades prazerosas e diferenciadas que 

promoveram o ato de identificar algumas utilizações do lixo, reaproveitando-o para confecção 

de materiais didáticos a serem utilizados em sala de aula. 

Na primeira aula realizou-se uma saída de campo, expedição investigativa, na busca de 

analisar como está o meio ambiente na comunidade em que estão inseridos, destacando a ob-

servação da preservação do mesmo. Após a volta, debateu-se sobre o passeio enfatizando 

quais ações podem ser realizadas na perspectiva de preservá-lo. Para finalizar a aula, os alu-

nos confeccionar um cartaz com sucata. 
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A segunda aula teve como tema a água. Assistiu-se ao vídeo: Economizar água e pos-

teriormente um debate sobre como utilizam água e quais ações devem ser realizadas para eco-

nomizá-la e preservá-la. Como atividade escrita, eles confeccionaram slogans a serem entre-

gues aos demais alunos do educandário com sugestões e dicas relacionadas à economia, pre-

servação e reutilização da água. No final da aula fizeram a entrega em todas as salas. 

A terceira aula foi mais prática. Com garrafas PET (politereftalato de etileno ou polie-

tilenotereftalato) e lata de refrigerante confeccionaram-se dois jogos matemáticos: o boliche e 

o jogo de argolas. Os PET´s foram pintados numerados de do número um ao dez. As argolas 

foram confeccionadas com arame velho. Já a bola para o boliche foi retirada de uma embala-

gem de desodorante rolon. 

Os desenvolvimentos dos jogos deram-se da seguinte maneira: no boliche foram colo-

cados pet´s numerados em forma de triângulo onde cada aluno jogou a bolinha uma vez. Os 

números caídos foram somados e diminuídos. No jogo de argolas, ao invés de jogar a bolinha, 

foram atiradas três argolas a fim de somar os números obtidos. 

Na quarta aula foram confeccionados brinquedos com sucata: palhaço com tampinhas 

de garrafas pet e uma garrafinha de água mineral; o jogo da velha com caixas de ovo e tampi-

nhas; um carrinho com embalagem de ovo e tampinhas e um carrinho com caixa de sapato e 

Cd velho. Vale lembrar que se utilizou cola quente e arame, onde os alunos realizaram as pin-

turas, e as colagens e acabamentos as educadores a fim de evitar que houvesse machucados. 

Para terminar a semana de atividade com chave de ouro, na quinta aula realizou-se a 

culminância, ou seja, a apresentação dos trabalhos realizados, onde as outras turmas brinca-

ram e jogaram com os objetos confeccionados possibilitando uma rica troca de experiências e 

consequentemente a idéia de que a reutilização do lixo serve para lindas e utilizáveis ativida-

des e principalmente, evitar a contaminação do meio ambiente. 

 

3.5 - Formas de análise dos dados 

 

Apresenta-se uma analise descritiva e exploratória para mensuração dos dados em 

questão, levando-se em conta a semana de atividades realizadas, a entrevista com a regente da 

classe e bibliografias que exponham idéias de autores que versam sobre o assunto. 
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3.6 - Aspectos éticos 

 

As atividades realizadas tiveram total consentimento dos pais e direção da escola, me-

diante um termo assinado pelos responsáveis. 

Cabe salientar que esse trabalho é de interesse exclusivo de complementação do estu-

do do curso de pós-graduação, não oferecendo nenhum risco a integridade moral, física e éti-

ca, tanto aos alunos quanto a docente e a escola em geral. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Neste momento busca-se apresentar os dados coletados na pesquisa realizada na Esco-

la Municipal de Ensino Fundamental Jovino Ferreira Fiúza (EMJFF) com a turma da Educa-

ção Infantil, Pré-A, analisando a forma de inserção da educação ambiental. Antes de apresen-

tá-los, cabe tratar de entendimentos da entrevistada e dos alunos participantes. Em seguida, 

tratar-se-á de se verificar como foram expressas as compreensões sobre o tema abordado no 

decorrer da pesquisa. 

Durante a realização das atividades na escola EMJFF foi possível evidenciar a preocu-

pação da professora regente da turma com a questão ambiental. Durante as suas aulas a mes-

ma tem desenvolvido atividades distintas sobre a temática sendo que o PPP da escola visa o 

desenvolvimento da Educação Ambiental como tema de extremo valor frente aos problemas 

atuais. 

No que diz respeito à pesquisa com a professora obteve-se as seguintes respostas: 

1-Instituição de graduação- UPF Passo Fundo 

2-Ano:1998 

3-Sexo: Feminino 

4-Titulação: Pedagogia - Pós Graduação Lato Sensu Orientação Educacional 

5-Carga horária em sala de aula: 40hs 

6-Tempo de magistério: 36 anos 

7-Outras escolas que trabalha: nenhuma 

8-Fale um pouco dos motivos da escolha pela profissão: Vocação mesmo, pois desde 

tenra idade sonhava em ser professora e aos quatorze anos tive a oportunidade de iniciar a 

trabalhar. 

9-Enumere algumas dificuldades enfrentadas para ser professor: falta de material, 

formações. 

10-Qual a quantidade de tempo que costuma dedicar às atividades extraclasses? Dedi-

co três horas para essas atividades 

11-Fale sobre suas condições de trabalho: Grau de satisfação/Aspirações profissionais. 

Sinto-me feliz, pois trabalhar com pré-escola é maravilhoso, uma experiência maravilhosa. 

12-De que maneira você trabalha a Educação Ambiental em sala de aula com seus 

alunos? 
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Procuro manter a sala limpa e organizada; o lixo é jogado na lixeira; conversamos sobre a 

conservação da água, poluição, meio ambiente. 

13-Essas atividades são diárias ou esporádicas? Esporádicas já que muitas vezes não 

sei o que trabalhar. 

14-A escola estimula o trabalho com educação ambiental? Sim, através de atividades 

no dia do meio ambiente e cuidados com a higiene, limpeza e organização da escola. 

15-Existe algum projeto sobre educação ambiental que seja desenvolvido em parceria 

com a comunidade local? Sim, o Projeto Lixo é no Lixo, o Projeto Plantando Árvores e o Pro-

jeto de Limpeza de Nascentes. 

16-A temática ambiental está presente no currículo ou no projeto pedagógico da esco-

la? Sim, porem de uma maneira sem muito destaque. 

 17- Quais as dificuldades encontradas para a prática de EA? Falta de ideias, de mate-

rial e motivação. 

18-Quais os recursos e procedimentos utilizados para o trabalho de EA? Folhas xero-

cadas, confecção de cartazes, conversas, debates, pinturas e colagens. 

19-Em sua opinião, qual a importância de trabalhar educação ambiental? E de traba-

lhar EA na educação infantil? A educação ambiental é importante pelo fato de proporcionar 

uma nova visão frente ao meio ambiente e ser trabalhada na educação infantil faz com que 

desde pequenos aprendam a agir corretamente. 

20-Como você se sente em relação à questão ambiental no mundo hoje? Preocupada 

frente a tantos problemas e disposta a fazer minha parte. 

Frente à pesquisa percebeu-se que a professora encontra dificuldades para trabalhar a 

educação ambiental em sala de aula, porem, está disposta a buscar novos subsídios. 

 Nessa perspectiva a semana de atividades de educação ambiental na educação infantil 

possibilitou uma Semana Ecológica de Conscientização, em que, através de ações lúdico-

educativas, confecção de brinquedos e realização de jogos com materiais recicláveis, os alu-

nos obtiveram informações a respeito do reaproveitamento do lixo com o incentivo da adoção 

de atitudes sustentáveis e a formação da noção de responsabilidade social o que propiciou 

uma rica integração, fato este que possibilitou a identificação por parte dos alunos, da profes-

sora e da escola em geral da importância das ações sustentáveis e reflexivas frente ao meio em 

que estamos inseridos. 

A primeira atividade realizada deu-se através de uma saída de campo onde os alunos 

identificaram nos arredores da escola quais os problemas ambientais que estão ocorrendo, 

sendo o lixo jogado em locais inadequados o mais observado conforme a figura 4.1. 
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Figura 4.1: Alunos durante a saída de campo. Fonte: Arquivo Pessoal. Ima-

gem autorizada pelos pais conforme Apêndice-C e o documento original em 

posse da pesquisadora. 

 

Essa foi uma atividade muito interessante onde os alunos participaram com muita 

atenção e dedicação, já que durante as observações relataram a importância de preservar o 

meio ambiente não desmatando, não jogando lixo em lugares inadequados, bem como os pro-

blemas provindos de ações maléficas para com a natureza. 

Segundo Seniciato&Cavassan (2004)as atividades em ambientes naturais envolvem e 

motivam os alunos superando a fragmentação dos conteúdos, além de promover uma mudan-

ça de valores e uma postura em relação à natureza, estabelece uma nova perspectiva na rela-

ção homem natureza. Além disso, a saída de campo é uma metodologia que auxilia na cons-

trução dos conhecimentos científicos relacionados ao meio ambiente. 

As saídas de campo facilitam a interação dos alunos com o meio ambiente em situa-

ções reais aguçando a busca pelo saber, além de estreitar as relações entre aluno/professor 

(Viveiro aput Diniz, 2009). A metodologia em discussão proporciona aos estudantes observa-

ções diretas de fatos reais, a exploração de diversos sentidos e possibilita relacionar a teoria 

da sala de aula com a prática do seu cotidiano. Leva-os a fazer uma leitura do mundo de for-

ma mais ampla partindo do local para o global (BRASIL, 1997). É esta a visão de mundo que 

o aluno precisa ter, pois as mudanças que ocorrem e os fatos que acontecem não se dão sepa-
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radamente, pois existem interrelações, onde até mesmo um acontecimento pode influenciar 

em outro. 

As saídas de campo em ambientes naturais foram desenvolvidas com o intuito de co-

locar o aluno em contato direto com o meio ambiente, para que este compreenda o mundo 

natural, interprete os fenômenos da natureza e compreenda a situação-problema do contexto 

ambiental, bem como para propor soluções viáveis. Debateu-se sobre a importância da pre-

servação da natureza onde foi unânime a percepção de que o lixo jogado nos locais indevidos 

resulta em malefícios e por isso constitui-se em um dever de todos. Para Vesentini (2004) o 

trabalho de campo é fundamental para relacionar a teoria e a prática ao mesmo tempo em que 

mostra outras metodologias para o aluno, diferente daquelas que utilizam apenas o computa-

dor como método de ensino. 

Após essa atividade, debateu-se novamente em sala de aula sobre a importância de 

preservar o meio ambiente. Posteriormente foi confeccionado um cartaz com as sucatas en-

contradas onde os alunos desenvolveram o senso crítico e a criatividade. A Figura 4.2 diz res-

peito ao cartaz confeccionado: 

 

 

Figura 4.2: Cartaz com sucata. Fonte: Arquivo Pessoal. Imagem autorizada pelos pais 

conforme Apêndice-CC e o documento original em posse da pesquisadora. 

 

Alencar (1993, p.15) afirma que a “criatividade implica na emergência de um produto 

novo, seja uma ideia, ou invenção original, seja a reelaboração e aperfeiçoamento de produtos 
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ou ideias já existentes” além de ressaltar a importância do produto criativo como resposta 

apropriada a uma dada situação. 

 Runco (1996), ao tratar da criatividade infantil, entende que a mesma não percorre um 

caminho idêntico em todos os indivíduos, apesar de podermos observar algumas regularidades 

entre eles. Neste sentido, considera que o sujeito criativo é menos convencional, menos resis-

tente a mudanças e mais autônomo. 

Segundo Moreno (2006) é nos primeiros anos de vida que a criatividade pode cultivar-

se de modo especial e este é o momento ideal para se buscar a origem das diferenças de cria-

tividade entre os diversos sujeitos, ou seja, deve-se oportunizar o desenvolvimento dessa habi-

lidade em sala de aula a fim de que cada um participe da sua maneira. Na confecção do cartaz 

com sucata foi possível observar a grande contribuição dada pelas crianças cujas ideias im-

pressionantes resultou em uma linda troca de sugestões, cooperativismo, trabalho em equipe, 

estímulo da imaginação e criatividade ao longo do processo. Nesta perspectiva, Vigotski 

(1990) enfatiza o papel do pensamento e de outras funções psíquicas, como a imaginação e a 

memória, no processo criativo. 

A segunda aula enfatizou a importância de preservar e economizar a água, onde após 

assistir o vídeo “Economizar água” os alunos relataram como economizam água em suas ca-

sas, e a troca de idéias foi surpreendente. 

Os alunos confeccionaram slogans que foram entregues no educandário, onde realiza-

ram as atividades com muita atenção o que pode ser observado na figura 4.3: 
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Figura 4.3: Alunos pintando e confeccionando slogans sobre a água. Fonte: 

Arquivo Pessoal. Imagem autorizada pelos pais conforme Apêndice-C e o 

documento original em posse da pesquisadora. 

 

 Mais uma vez desenvolveram a criatividade, um fenômeno complexo que envolveu as 

dimensões cognitivas, afetivas, culturais, educacionais e ambientais, que promoveram o de-

senvolvimento completo dos alunos em questão. 

Como nos diz Carlos Drummond de Andrade (1990) “Brincar com crianças não é per-

der tempo, é ganhá-lo; se é triste ver meninos sem escola, mais triste ainda é vê-los sentados 

enfileirados em salas sem ar, com exercícios estéreis, sem valor para a formação do homem.” 

E assim foram a terceira e a quarta aula, os alunos confeccionaram jogos e brinquedos com 

sucata, reaproveitando os materiais recicláveis, como se pode observar nas figuras 4.4 e 4.5: 

 

 

Figura 4.4: Alunos sentados para entender as explicações de como se procederá ao jogo do 

boliche. Fonte: Arquivo Pessoal. Imagem autorizada pelos pais conforme Apêndice-C e o 

documento original em posse da pesquisadora. 
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Figura 4.5: Alunos em fila para jogar. Fonte: Arquivo Pessoal. Imagem autorizada pelos 

pais conforme Apêndice-C e o documento original em posse da pesquisadora. 

 

 

Tanto o jogo de argolas quanto o boliche foram confeccionados com materiais reciclá-

veis, na busca do reaproveitamento do lixo produzido na escola e do mesmo modo os brin-

quedos, conforme figuras 4.6 e 4.7 abaixo: 

 

 

Figura 4.6: Palhaços confeccionados com pet e tampinhas. Fonte: Arquivo Pessoal. 

Imagem autorizada pelos pais conforme Apêndice-C e o documento original em posse 

da pesquisadora. 
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O Jogo da Velha foi o mais interessante onde ao invés de rabiscar folhas de papel que 

posteriormente iriam ao lixo, os alunos jogam no material concreto divertindo-se com a noção 

de que reaproveitando os materiais recicláveis está se evitando a contaminação do meio ambi-

ente e a brincadeira fica mais prazerosa. 

 

 

Figura 4.7: Meninas jogando o Jogo da Velha confeccionado com embalagem de ovos 

e tampinhas. Fonte: Arquivo Pessoal. Imagem autorizada pelos pais conforme Apên-

dice-C e o documento original em posse da pesquisadora. 

 

Concomitante, a reciclagem pode ser definida como uma separação metódica e siste-

mática de papéis, metais, plásticos, vidros, entre outros, para a sua posterior transformação e 

reutilização na fabricação de outros produtos. A reciclagem trata o lixo como matéria-prima a 

ser aproveitada para fazer novos produtos como é o caso dos jogos matemáticos. 

Segundo Valle (1995, p.71), “reciclar o lixo significa refazer o ciclo, permite trazer de 

volta, à origem, sob a forma de matéria-prima aqueles materiais que não se degradam facil-

mente e que podem ser reprocessados, mantendo as suas características básicas”. Assim, em 

uma escala menor poderíamos dizer que a reciclagem se concretiza sempre que se encontra 

um novo uso para alguma coisa que, até então, já não teria nenhuma utilidade, como é o caso 

das garrafas pet´s e latas de refrigerante. Com essa atitude de reciclar e reaproveitar os resí-

duos, não se reduz apenas a quantidade de lixo, como também recupera os produtos já fabri-

cados, economiza matéria-prima e energia, criamdo nas pessoas uma cultura conservacionista. 
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No ponto de vista de Travassos (2006, p.18) “o papel da escola não se reduz simples-

mente a incentivar a coleta seletiva do lixo, em seu território ou em locais públicos, para que 

seja reciclado posteriormente. Os valores consumistas da população tornam a sociedade uma 

produtora cada vez maior de lixo. A necessidade que existe é, na verdade, de mudanças de 

valores”. Começar pela Educação Infantil é um grande passo, já que nessa fase começa a se 

desenvolver o censo crítico, a mudança de comportamento, individual e social a fim de que o 

gerenciamento correto do lixo, não fique apenas na expressão oral, mas também nas ações, 

mudando pontos de vista e atitudes. 

Segundo Reigota (1994, p. 32) devem acima de tudo, “levar os indivíduos e os grupos 

a adquirir o sentido dos valores sociais, um sentimento profundo de interesse pelo meio ambi-

ente e a vontade de contribuir para a sua proteção e qualidade”, onde reaproveitando o lixo se 

consegue realizar atividades de extrema importância e ainda evita a contaminação do meio 

ambiente. Nesta perspectiva transformar lixo em brinquedos possibilita uma nova visão frente 

aos problemas que vem ocorrendo sendo que se aliam dois importantes processos: reciclar e 

brincar. 

Na Educação Infantil a criança, por não saber ainda expressar seus desejos através de 

palavras ou frases, comunica-se com o corpo e, em uma brincadeira, é possível entendê-la. 

Esta é a fase do brincar, de desenvolver a criatividade, a imaginação, do aprendizado e de 

regras. Rir, pular, vibrar, contagiar, chorar, sentir medo, reclamar, entristecer-se faz parte do 

processo de aprendizagem. É na brincadeira que os sentimentos, emoções e atitudes irão se 

manifestar de forma natural, permitindo assim um desenvolvimento físico, mental, emocional 

e social. 

Segundo Kishimoto (2001, p. 52 apud SILVA, 2010): o” brincar infantil não é apenas 

uma brincadeira superficial desprezível, pois no verdadeiro e profundo brincar, acordam e 

avivam forças da fantasia, que, por sua vez, chegam a ter uma ação plasmadora sobre o cére-

bro”.Nesse sentido o brincar é o ato de movimentar-se e é de grande importância biológica, 

psicológica, social e cultural, pois é através da execução dos movimentos que as pessoas inte-

ragem com o meio ambiente, relacionando-se com os outros, aprendendo sobre si, seus limites 

capacidades e solucionando problemas. 

Nesta perspectiva, 

 

Ensinar por meio de jogos é um caminho para o educador desenvolver aulas mais in-

teressantes, descontraídas e dinâmicas, podendo competir em igualdade de condi-

ções com os inúmeros recursos a que o aluno tem acesso fora da escola, despertando 

ou estimulando sua vontade de freqüentar com assiduidade a sala de aula e incenti-
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vando seu envolvimento no processo ensino e aprendizagem, já que aprende e se di-

verte, simultaneamente. (SILVA, 2004, p. 26 apud PASQUALI et al., 2011). 

 

Fica claro que na educação infantil o lúdico, as brincadeiras e os jogos facilitam a 

aprendizagem da criança, fazendo com que o conhecimento aconteça de forma prazerosa, e 

reciclando o lixo para a confecção dos mesmos ainda desenvolve o espírito de sustentabilida-

de, reaproveitamento e preservação ambiental. 

A Educação Infantil é um processo para uma alfabetização. Através dos jogos de en-

caixe como é o caso do Jogo da Velha de Sucata e da pintura com o pincel, está sendo traba-

lhado o movimento para a escrita. 

Por isto a importância da Educação Infantil, pois com seus mecanismos, suas ferra-

mentas e suas estratégias pedagógicas visa à criação de condições para satisfazer as necessi-

dades básicas da criança, oferecendo-lhe um clima de bem-estar físico, afetivo, social e inte-

lectual, mediante a proposição de atividades lúdicas que levam a criança a agir com esponta-

neidade, estimulando novas descobertas. 

 

A criança, portanto, tende explorar o mundo que a cerca e tirar dele informações que 

lhe são necessárias. Nesse processo, o professor deve agir como interventor e pro-

porciona-lhe o maior número possível de atividades, materiais e oportunidades de si-

tuações para que suas experiências sejam enriquecedoras, contribuindo para a cons-

trução de seu conhecimento. Sua interação com o meio se faz por intermédio de 

brincadeiras e jogos, da manipulação de diferentes materiais, utilizando os próprios 

sentidos na descoberta gradual do mundo. (ARANÃO, 2004, p. 16 apud PASQUA-

LI et al., 2011). 

 

O brincar é a primeira linguagem da criança, a partir das atividades lúdicas é que ela 

irá se desenvolver facilitando seu processo de socialização, comunicação, construção de pen-

samentos. 

Através da confecção dos jogos e brinquedos com sucata fica claro que: 

 

 é de fundamental importância promover ações educativas voltadas às atividades de 

proteção, recuperação e melhoria sócio-ambiental, e de potencializar a função da 

educação para as mudanças culturais e sociais, que se insere a Educação Ambiental 

no planejamento estratégico para o desenvolvimento sustentável. “Considerando a 

importância da temática ambiental e a visão integrada do mundo, no tempo e no es-

paço, sobressaem-se as escolas, como espaços privilegiados na implementação des-

tas atividades” (EFFTING, 2007) 

 

Logo, priorizar a EA às crianças de até seis anos é fundamental, tendo em vista a im-

portância estratégica dessa faixa etária. 

A última aula desenvolvida foi à culminância do projeto com apresentação dos traba-

lhos realizados. Esta possui duas funções principais: dar ao aluno visibilidade para o processo 



 40 

de aprendizagem pelo qual passou e apresentar o trabalho da turma para a comunidade e os 

pais, que são estimulados a perceber o avanço de seus filhos. 

Além de possibilitar aos alunos a análise do percurso percorrido, há também a questão 

da troca de idéias, de informações, de aprendizado. A questão ambiental foi muito debatida e 

entrou-se em consenso que a Educação Ambiental é de extrema importância no mundo em 

que estamos inseridos embasados nos acontecimentos. 

 Ficou claro que a Educação Infantil é capaz de fazer sua parte para com a preservação 

do meio ambiente onde desde pequenos aprendem a contribuir, repensar, refletir e agir susten-

tavelmente. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 41 

 

5 CONCLUSÕES 

 

Frente à pesquisa realizada concluiu-se que a Educação Infantil é uma porta de entrada 

para o conhecimento. É uma fase de extrema importância no desenvolvimento, formação 

pessoal e criticidade das crianças. 

Identificou-se que a temática ambiental está inserida no Projeto Político Pedagógico da 

escola que visa trabalhar de forma a desenvolver nos educandos o senso crítico e a visão 

sustentável que o meio ambiente necessita empregando uma metodologia dinâmica através de 

projetos e atividades cotidianas. As propostas pedagógicas na primeira etapa da educação 

básica estão em constante crescimento onde os alunos demonstraram um grande interesse para 

com as questões ambientais sendo que a professora busca atividades distintas, porem de forma 

esporádica, já que encontra dificuldades em relação ao tempo disponível e a criatividade. 

Partindo dessa perspectiva a Semana Ecológica de Conscientização proporcionou momentos 

de debate, criatividade, ludicidade e conhecimento na busca da formação da noção de 

responsabilidade social devido às atividades realizadas com sucata para a adoção de atitudes 

sustentáveis. 

A análise das ações e das dificuldades encontradas para inserir a educação ambiental na 

educação infantil possibilita buscar subsídios para suprir as necessidades. Trabalhar esta 

temática com criatividade torna-se mais prazeroso e as crianças interagem com muita ênfase e 

principalmente aprendem a agir sustentavelmente. 

Nesta perspectiva, inserir a educação ambiental na educação infantil é extremamente im-

portante onde nessa etapa a criança como ser humano em desenvolvimento, deve se perceber 

como parte integrante da natureza e não como superior e/ou dono dela, por isso, é necessário 

desenvolver nos pequenos uma nova visão no sentido de buscar um caminho para a sustenta-

bilidade ecológica do planeta. 

A união da Educação Ambiental e da Educação Infantil pode ser uma solução para cri-

ar uma nova geração que conheça e compreenda a natureza e trate-a com respeito. Assim sen-

do essa etapa educacional deve se preocupar em desenvolver habilidades e capacidades do 

educando, o levando a buscar realizações nos aspectos sociais, econômicos, político, cogniti-

vo e emocional, para que seja capaz de ser membro da sociedade com inúmeras possibilida-

des. E, no que diz respeito a educação ambiental, esta deve ser considerada um processo per-

manente de desenvolvimento dos próprios indivíduos e suas comunidades, no qual possam 
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adquirir conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determinações que os tornem 

aptos a agir sustentavelmente. 

Durante este trabalho foram lançadas várias sementes de conhecimento e de educação 

ambiental, as quais foram regadas com muito carinho, seriedade e criatividade a fim de de-

senvolver a noção de responsabilidade social em todos os envolvidos em prol da colheita de 

frutos sadios que farão a diferença no meio em que estão inseridos. 

Trabalhar a educação ambiental na educação infantil é muito gratificante onde a ma-

neira como as crianças agem é impressionante. Eles realmente fazem sua parte, desenvolvem 

a conscientização e auxiliam nos cuidados com o meio ambiente. Após o termino da semana 

de atividades os alunos da turma do Pré A tornaram-se os guardiões da escola, onde foi im-

pressionante a maneira como pediam para os outros alunos do educandário jogar o lixo na 

lixeira, não desperdiçar água nos bebedouros, não brigar com os colegas e reaproveitar mate-

riais recicláveis para confeccionar brinquedos. Os alunos das outras turmas ficaram encanta-

dos com as atividades apresentadas durante a culminância e novas idéias já foram pensadas 

para serem postas em prática tendo a preservação do meio ambiente como tema principal. 

Nessa perspectiva, sendo a educação infantil o verdadeiro alicerce da aprendizagem 

deixando a criança pronta para aprender, fica clara a percepção de que a inserção da Educação 

Ambiental na primeira etapa da educação básica faz-se necessária devido ao fato de proporci-

onar às crianças novas visões frente aos problemas que estamos vivendo na busca de possibi-

litar a essa faixa etária e escolar uma nova visão ambiental que faça a diferença no contexto 

em que estão inseridos. 
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APÊNDICES 

 

APÊNDICE-A 

 

Questionário de Entrevista com a professora regente da turma do Pré-A 

 

1. Instituição de graduação 

2. Ano 

3. Sexo 

4. Titulação 

5. Carga horária em sala de aula 

6. Tempo de magistério 

7. Outras escolas que trabalha 

8. Fale um pouco dos motivos da escolha pela profissão  

9. Enumere algumas dificuldades enfrentadas para ser professor  

10.  Qual a quantidade de tempo que costuma dedicar às atividades extraclasses? 

11. Fale sobre suas condições de trabalho: Grau de satisfação/Aspirações profissionais. 

12.  De que maneira você trabalha a Educação Ambiental em sala de aula com seus 

alunos? 

13. A escola estimula o trabalho com educação ambiental? 

14. Existe algum projeto sobre educação ambiental que seja desenvolvido em parceria 

com a comunidade local? 

15. A temática ambiental está presente no currículo ou no projeto pedagógico da escola? 

17. Quais as dificuldades encontradas para a prática de EA? 

18. Quais os recursos e procedimentos utilizados para o trabalho de EA? 

19. Em sua opinião, qual a importância de trabalhar educação ambiental? E de trabalhar EA 

na educação infantil? 

20. Como você se sente em relação a questão ambiental no mundo hoje? 
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APÊNDICE-B 

 

Sugestão de “PROJETO MEIO AMBIENTE” para que a professora aplique em 

sua respectiva turma.              
 

1- Apresentação 

A questão do meio ambiente deve ser focalizada com mais ênfase do que o normal. De 

acordo com a legislação vigente e com a necessidade de se trabalhar esta temática, desenvol-

ve-se este projeto visando possibilitar a primeira etapa da educação básica uma mais ampla 

visão de meio ambiente. 

 

2- Público Alvo 

Este projeto é destinado a criança de até 4 anos, ou seja, Pré-A da EMEF Jovino Fer-

reira Fiuza que faz parte do Projeto de Pesquisa. 

 

3- Duração 

Este tem projeto tem a duração de 5 dias, ou seja, uma semana letiva. 

 

4- Objetivos 

Conscientizar as crianças sobre a importância do meio ambiente e como o homem está 

inserido neste meio; 

Estimular para que perceba a importância do homem na transformação do meio em 

que vive e o que as interferências negativas tem causado à natureza; 

Desenvolver e estimular na criança a criatividade; 

Desenvolver os conhecimentos lógicos matemáticos (quantidades, adição, subtração); 

Desenvolver a oralidade, a socialização; 

Realizar trabalhos com sucatas; 

Elaborar uma mini gincana na escola para que os alunos mantenham a escola limpa; 

 

5- Metodologia 

A metodologia utilizada para a realização deste projeto se valerá de expedição investi-

gativa, música, vídeo educativo, jogos, cartazes. 

 

6- Estratégias 

1º AULA: 

Expedição investigativa a respeito de como está a preservação do meio ambiente no 

contexto em que estão inseridos. 

Debate oral; 

Confecção de cartaz. 

 

2º AULA: 

Apresentação do Vídeo: Economizar Água. 

Comentários sobre o vídeo; 

Debate sobre como utilizam a água; 

Slogans de preservação da água. 

 

3º AULA: 

Reciclando e Brincando com a Matemática. 

Confecção de um boliche e jogo de argolas com garrafas de “pet”;  
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Cada aluno deverá levar uma garrafa de “pet” (garrafa plástica de refrigerante) para a 

confecção do boliche; 

Cada um irá pintar sua garrafa com cores diferenciadas, pois cada cor corresponderá a 

um número; 

Com uma argola de litro pet, cada aluno a jogará s fim de que os números obtidos se-

rão somados e diminuídos. 

 

4º AULA: 

Confeccionar brinquedos de sucata; 

5ª AULA: 

 Exposição dos trabalhos no pátio da escola, na Feira Ambiental. 
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APÊNDICE-C 

 

Termo de Consentimento para uso de Imagem 

 

 

 

Eu___________________________________ responsável por_______________________, 

permito o uso e a divulgação de imagens de meu (a) filho (a), representando a Escola Munici-

pal de Ensino Fundamental Jovino Ferreira Fiuza no trabalho de Educação Ambiental, dirigi-

do e comandado pela Profª Karine Konrad, dos dias 02/09/13 à 06/09/13. Sou responsável por 

qualquer risco decorrente desta autorização e também deixo em aberto a possibilidade de reti-

rá-la por qualquer motivo. 

 

 

 

 

 

 

Data: ___/___/______ 

 

 

 

 

 

__________________________________________________  

Assinatura do responsável                                               Assinatura do aluno (a) 
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APÊNDICE-D 

Fotos dos alunos durante as atividades realizadas 

 

 

              Figura1: Aluno confeccionando desenho e slogan sobre a água.Fonte: Arquivo Pessoal.  

 

 

Figura 2: Alunos descansando após o jogo de argolas. Fonte: Arquivo Pessoal.  
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Figura 3: Carrinho feito com sucata Fonte: Arquivo Pessoal. 

 

 

 

Figura 4: Carrinho com caixa de ovos e tampinhas. Fonte: Arquivo Pessoal.  
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Figura 5: Alunos jogando o Jogo da Velha confeccionado com embalagem de ovos e 

tampinhas. Fonte: Arquivo Pessoal.  

 

 

 

 

 


